              Se no tempo da minha boa fortuna eu houvesse tido moderação igual a meu nascimento e opulência, decerto que teria vindo aqui como amigo, e nunca como cativo: e nem, ó César, te haverias então envergonhado de formar aliança com um homem, descendente de antepassados ilustres, e a quem muitas nações obedeciam. São hoje pois para mim tão vergonhosos meus tristes destinos como para ti são magníficos. Fui senhor de cavalos, armas, soldados, e riquezas – e que admiração pode haver neste caso que só constrangido tenha perdido tudo isto? Porque vós quereis dominar todo o mundo, segue-seque nós todos queiramos ser vossos escravos? Se eu voluntariamente me houvesse entregado, nenhuma glória nós ambos teríamos merecido, e até o meu nome duraria bem pouco se me fizesses ir ao cadafalso, quando, conservando-me a vida, será ele um monumento eterno à tua clemência.
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